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			APRESENTAÇÃO


			São Tomás de Aquino é sobretudo conhecido como teólogo. A sua imagem pública é de um gigante do pensamento, não apenas pela dimensão colossal das suas obras, mas pela profundidade dos seus raciocínios e elaborações. Ainda hoje ele é o Doutor Comum da Igreja. Mas aquilo que mais interessa em São Tomás é a sua santidade; afinal, até é ela que nos dá segurança acerca da doutrina. Ora nessa santidade a oração ocupava naturalmente lugar central.


			A biografia e a bibliografia de São Tomás indicam isso mesmo. Para conhecer o modo como rezava e aprender com ele, vale a pena retomar as orações que se atribuem a ele, mas também é importante recordar algumas passagens da sua biografia onde se conta como rezava este grande Doutor da fé e alguns dos textos das suas obras teológicas onde ele tenta penetrar no significado da oração. 


			Vamos propor neste livro aquelas orações que comumente, e depois de acurados estudos críticos, se reconhecem como de São Tomás1. Estas orações são, como se poderá ver, sobretudo súplicas, que nos fazem pedir o essencial. Ensinar a rezar era, e é também, ajudar a reconhecer quem somos fazendo-nos ver a grandeza para que fomos criados, mas também as nossas fragilidades e, sobretudo, faz-nos ter consciência de que sem Deus não nos salvamos. Cada oração de São Tomás ajuda a perceber o que é importante pedir, mas também faz-nos ter claro o que não temos e ajuda a reconhecer a humildade necessária para crescer, ao mesmo tempo que se encontra confiante diante do Senhor, que na Sua misericórdia quer levar todos ao gozo da felicidade plena. É esta confiança e esta humildade próprias do mendigo, ou seja, do que reza, que se pressupõem no coração orante cujo significado São Tomás explica nas suas obras e que vemos ativas na sua vida. 


			Além dos passos biográficos da oração de São Tomás e das orações, pareceu-nos, por isso, útil, para quem quiser aprofundar o que significa rezar e como se deve estar quando se reza, propor excertos de alguns dos principais textos das obras de São Tomás sobre a Oração. As obras de São Tomás são variadas e nós vamo-nos restringir a alguns textos de referência.


			Por fim, em Apêndice, propomos algumas orações dirigidas a São Tomás como intercessor. Pois a um mestre santo não podemos deixar de nos dirigir para pedir a sua ajuda nesse caminho que desejamos percorrer e a cujo fim ele já chegou. 


			

				

					Agradecemos à Cristina Santos a ajuda na tradução que aqui apresentamos das orações e dos hinos de São Tomás.


				


			


		


	

		

			ORAÇÕES DE SÃO TOMÁS


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			Como rezava São Tomás? Este livro olha para esta questão de vários ângulos. Um dos incontornáveis está nas orações que ele escreveu. Precisamente porque fazia da oração uma experiência, não admira que, como Mestre da fé, também tenha falado da oração e tenha proposto formas de rezar. Se bem que conhecido sobretudo por escrever tratados de teologia, ele foi, como eram os mestres do seu tempo, também um pastor e pregador, alguém preocupado com a fé dos seus alunos e do povo de Deus em geral. Ele sabia, como as obras e a vida demonstram, que a fé não é só um ensinamento, este está ao serviço de algo mais profundo: da relação com Deus, da orientação da vida para Deus. Foi, certamente, essa a grande motivação que o levou a propor orações para diversas ocasiões.


			De facto, para lá dos seus escritos teológicos ou filosóficos, e dos debates e sermões, a tradição da Igreja tem atribuído várias orações ao Santo Teólogo. Essas, naturalmente, não constam da obra académica publicada pelo Doutor, mas vêm de outras fontes.


			É certo que São Tomás compôs orações. Ninguém duvida que é o autor dos hinos e orações da festa do Corpo de Deus que ele compôs a mando do Papa. Contudo, atendo-nos à crítica recente, que tem sido severa na admissão desses textos, sabendo do hábito medieval de autores menores divulgarem os seus trabalhos debaixo do nome de alguma autoridade famosa, não se pode ter a absoluta certeza de serem todas de autoria direta do santo, ainda que os mais avançados estudos atuais, tendo em conta que estas orações já desde o século XV e algumas até desde o século XIV lhe são atribuídas, apontem para que na sua maioria sejam mesmo de São Tomás.2 


			Este não é o local para entrar nessas minudências, que afinal nunca poderão vir a ser estabelecidas com certeza; mas elas realmente são pouco importantes. O que não há dúvida é que há muitos séculos que a Igreja – quer na devoção pessoal, quer mesmo na liturgia e como proposta de oração no Missal Romano – reza estes textos sob o nome de São Tomás de Aquino. E, se perguntássemos ao Teólogo, que tinha tanto cuidado em respeitar as tradições eclesiais, o que ele certamente responderia é que o único destino de toda a oração é Deus, e Ele ouve sempre aquilo que lhe rezamos. Por outro lado, conhecendo a fidelidade e amabilidade do professor de Aquino, não podemos duvidar que ele assume como seu aquilo que a Igreja lhe atribui, e intercede com fervor por todos aqueles que o invocam, mesmo se usarem palavras que outros colocaram na sua boca.


			Decidimos, seguindo uma tradição que é também de outros tradutores, dividir a apresentação das orações de São Tomás em duas partes. A primeira apresenta diversas orações para diferentes ocasiões; a segunda centra-se nas orações relacionadas com a Eucaristia. 


			

				

					Sabemos que o Corpus Thomisticum, siteda Universidade de Navarra que é uma das referências digitais mais usadas para os trabalhos de São Tomás, não inclui nenhuma oração entre as obras de autenticidade verificada do Santo. Até a oraçãoConcede Michi(adiante Para Orientar a Vida com Sabedoria), que consta na edição crítica da biografia de Guilherme de Tocco O.P., redigida para o processo de canonização de 1323, aparece incluída apenas nas Opera Dubia Authenticitate(Obra de autenticidade duvidosa). Todas as outras contidas nesta secção são rejeitadas como Opera Aliqua False Adscripta Thomae(Algumas obras falsamente atribuídas a Tomás). Outros especialistas, como os dominicanos de Bolonha que têm vindo a publicar as obras de São Tomás e Jean-Pierre Torrel, que é actualmente, se não o maior, um dos maiores especialistas de São Tomás vivo, são mais benevolentes no que toca à autenticidade da autoria de vários destes textos.


				


			


		


	

		

			ORAÇÕES VARIADAS


			Para suplicar o perdão dos pecados


			(Pro peccatorem remissione: Ad te fontem misericordiae, Deus)


			De vós, ó Deus de misericórdia, eu, pecador, me aproximo.


			Dignai-vos, pois, lavar-me, que estou imundo. 


			Ó sol da justiça, iluminai este cego. 


			Ó eterno médico, curai este doente. 


			Ó Rei dos reis, vesti quem está despido. 


			Ó mediador de Deus e dos homens, reconciliai este condenado. 


			Ó Bom Pastor, ponde este errante no caminho. 


			Tende, ó Deus, misericórdia do miserável, 


			dai a indulgência ao criminoso, vida ao morto, justificação ao ímpio, 


			e ao duro de coração abençoai com a graça. 


			Ó clementíssimo, 


			chamai de novo aquele que foge, 


			atraí o renitente, 


			levantai o que sucumbe, 


			segurai o que se mantém, 


			conduzi o que caminha.


			Não esqueçais quem vos esquece, não abandoneis quem vos abandona. 


			A pecar ofendi-Vos, meu Deus, ao próximo fiz mal, a mim não perdoei. 


			Deus meu, eu pequei,


			com fragilidade, contra Vós, Pai omnipotente, 


			com ignorância, contra Vós, Filho sapiente, 


			com malícia contra Vós, Espírito Santo, 


			e deste modo Vos ofendi, Trindade excelsa.


			Oh, como sou miserável! 


			Quantas e quantas faltas cometi! 


			Abandonando-vos, Senhor, 


			por causa de um amor errado e 


			por causa do medo de um mal humilhante, 


			lamentei-me da Vossa bondade;


			e considerei preferível perder-Vos a não poder amar as coisas, 


			ofender-Vos a combater as coisas que me metiam medo. 


			Ó Deus meu, quanto me prejudiquei através de palavras e atos, 


			pecando com ocultação ou pecando manifestamente e obstinadamente.


			Suplico-Vos, por isso, pela minha fragilidade, 


			que não tenhais em conta a minha iniquidade, 


			mas antes a vossa imensa bondade; 


			e que remetais, com clemência, o mal que fiz, 


			para que sinta dor pelo mal cometido no passado 


			e tenha uma eficaz cautela em relação ao que virá no futuro.


			Ámen.


			Para crescer nas virtudes


			(Pro obtinendis virtutibus: O Deus omnipotens, omnia sciens)


			Ó Deus omnipotente, que tudo conheceis, 


			que não tendes princípio nem fim, 


			que dais a virtude e a guardais,


			fortalecei-me com o sólido fundamento da fé


			defendei-me com o escudo inexpugnável da esperança 


			e cobri-me com a veste nupcial da caridade.


			Dai-me a graça de:


			pela justiça submeter-me a Vós,


			pela prudência vencer as insídias do diabo,


			pela temperança ser moderado,


			pela fortaleza tolerar pacientemente as adversidades.


			Fazei que o bem que não tenho, eu, com humildade, o peça. 


			Que, com verdade, eu reconheça as culpas do mal que fiz 


			e, com paciência, carregue a dor das penas que sofro.


			Que não inveje o bem do próximo;


			e pelo bem que de Vós vem eu sempre vos dê graças.


			Ensinai-me a guardar a boa instrução no modo de vestir, de andar e de agir.


			Que contenha a língua da conversa fútil, e meus pés da precipitação.


			Que feche os olhos à errância e afaste os ouvidos da maledicência. 


			Que o meu rosto humildemente se incline 


			e o meu espírito para as coisas celestes se eleve.


			Que eu despreze as coisas efémeras e só a Vós deseje.


			Que eu domine a carne:


			limpe a consciência,


			venere os santos,


			e Vos louve dignamente.


			Que progrida no bem e conclua as boas ações num santo fim.


			Edificai em mim, Senhor, as virtudes,


			para que seja devoto acerca das coisas divinas, 


			prudente nas obras humanas,


			e não pese a ninguém no uso do meu corpo.


			Dai-me, Senhor, a fervorosa contrição, 


			a pura confissão 


			e a perfeita penitência. 


			Ordenai o meu coração por meio de uma vida sã,


			que eu faça o que for conveniente 


			e assim alcance para mim o mérito e seja de exemplo aos que me estão próximos.


			Fazei que nunca tenha inclinação para as coisas insensatas 


			e tenha aversão às que acabam mal, 


			que aquilo que comecei não procure colher antes do tempo 


			nem abandone antes de o ter levado a bom termo. 


			Ámen.


			Para obter a vida eterna


			(Qua ad Caelum adspirat: Te Deum totius consolationis invoco)


			Eu Vos invoco, Deus de toda a consolação, 


			que não encontrais em nós nada que não tenhais dado, 


			dignai-Vos dar-me, depois desta vida terminar, 


			o conhecimento da primeira Verdade e o gozo da vossa divina Majestade. 


			Dai, também, ao meu corpo, 


			oh, generosíssimo remunerador, 


			a beleza da alvura, 


			a prontidão da agilidade, 


			a capacidade de penetrar o que é subtil,


			a força da impassibilidade.


			Juntai a isto a abundância de riquezas, 


			o afluxo das delícias, 


			a confluência dos bens, 


			para que possa alegrar-me 


			com o vosso consolo, que está acima de mim, 


			com a amenidade do lugar, que está abaixo de mim


			com a glorificação do meu corpo e da minha alma, que está dentro de mim, 


			com a deleitável companhia dos Anjos e dos homens, que está perto de mim.


			Conseguindo chegar junto de Vós, Clementíssimo Pai, 


			possa eu, 


			obter para a minha razão, a luz da sabedoria, 


			para o meu apetite concupiscível, a satisfação dos meus desejos, 


			para as potências do apetite irascível, o louvor do triunfo. 


			Porque junto de Vós, está a libertação dos perigos, 


			a multiplicidade das moradas, 


			a concórdia da vontade, 


			porque é aí que existe o ameno da Primavera, 


			a luz do Verão, 


			a abundância do Outono 


			e o descanso do Inverno.


			Dai-me, Senhor Deus, 


			vida sem morte, alegria sem dor, 


			onde está 


			a suma liberdade, 


			a livre segurança, 


			a segura tranquilidade, 


			a doce felicidade, 


			a feliz eternidade, 


			a eterna devoção, 


			a contemplação e o louvor da Verdade.


			Ámen


			Para orientar a vida com sabedoria


			(Ad vitam sapienter instituendam: Concede michi, misericors Deus)


			Concedei-me, Deus misericordioso, 


			que as coisas que Vos agradam 


			eu as deseje com ardor,


			as investigue com prudência,


			as reconheça em verdade 


			e as cumpra na perfeição,


			para louvor e glória do vosso nome.


			Ponde ordem na minha vida 


			e permiti que eu conheça aquilo que me pedis que faça,


			que eu o cumpra, como é necessário e útil à minha alma.


			Concedei-me, Senhor meu Deus, 


			que eu não me perca no meio da prosperidade nem da adversidade, 


			e que eu não me exalte com a primeira nem me abata com a segunda:


			que nada me alegre, senão aquilo que me conduz a Vós, 


			e nada me entristeça senão o que me afasta de Vós.


			Que eu não deseje agradar a ninguém, 


			nem receie desagradar a alguém, senão a Vós.


			Que eu, Senhor, 


			não dê valor ao que é efémero 


			e caro me seja tudo o que é eterno.


			Que eu me enfade daquela alegria que há sem Vós,


			e nenhuma outra deseje fora de Vós.


			Que me deleite, Senhor, no trabalho por amor de Vós, 


			e me canse de todo o vagar que há sem Vós.


			Dai-me, constantemente, Senhor, um coração que se eleve para Vós, 


			e que, nos meus defeitos, me lamente


			com o propósito de me emendar.


			Fazei-me, Senhor, 


			obediente, sem reclamar,


			pobre, sem desfalecer, 


			casto, sem me corromper, 


			paciente, sem me queixar, 


			humilde, sem fingimento,


			alegre, sem licenciosidade, 


			sério, sem abatimento, 


			moderado, sem fraqueza, 


			lesto, sem leviandade, 


			temente, sem desespero,


			sincero, sem duplicidade, 


			praticante do bem, sem presunção.


			Que eu corrija o próximo sem soberba,


			o fortaleça com a palavra e o exemplo sem falsidade.


			Dai-me, Senhor, meu Deus, 


			um coração vigilante, para que nenhum pensamento curioso de coisa mundana me distraia de Vós,


			um coração nobre que nenhuma afeição indigna possa abater,


			um coração reto que nenhuma má intenção desvie,


			um coração firme que nenhuma tribulação quebre,


			um coração livre que nenhuma paixão subjugue.


			Concedei-me Senhor, meu Deus, 


			uma inteligência que Vós conheça, 


			uma vontade que Vos procure, 


			uma sabedoria que Vos encontre; 


			uma conversação que Vos agrade


			uma perseverança confiante que Vos espere


			e a certeza de no fim Vos abraçar. 


			Dai-me que


			pela penitência, aqui, esteja aflito com as vossas dores 


			pela graça, no caminho, recorra aos vossos dons,


			pela glória, na Pátria, goze das vossas alegrias.


			Vós, meu Deus, que viveis e reinas pelos séculos dos séculos.


			Ámen.


			Para dar graças


			(Pro Dei beneficiis: Laudo, glorifico, benedico te, Deus meus)


			Louvo-Vos, glorifico-Vos, bendigo-Vos, Deus meu, 


			pelas imensas graças que a mim, indigno, destinastes.


			Louvo 


			a Vossa clemência que há muito tempo me espera,


			a Vossa doçura que simula castigar,


			a Vossa piedade que chama,


			a bondade que acolhe,


			a misericórdia que redime os pecados,


			a bondade que recompensa acima de meus méritos,


			a paciência que não recorda a injúria, 


			a humildade que me consola,


			a paciência que me protege,


			a eternidade que me preserva, 


			a verdade que me recompensa.


			Que hei-de dizer, Deus meu, da vossa inefável generosidade?


			Vós chamais de volta o que foge, 


			acolheis o que regressa,


			ajudais o vacilante, 


			animais o que desespera,


			incitais o negligente, 


			preparais o que luta, 


			coroais o que triunfa,


			o pecador, após a penitência, não desprezais,


			e da injúria não vos recordais.


			de muitos perigos livrais, 


			o coração aplacais para aceitar penitência.


			Fazeis recuar com receio das penas, 


			atraís com as promessas, 


			corrigis com disciplina, 


			guardais com o angélico ministério.


			Ofereceis os bens temporais


			Reservais para nós as realidades eternas


			Exortais com a magnificência a criação,


			Convidais com a clemência da redenção,


			Prometeis os prémios da remuneração.


			Por tudo isto, não consigo louvar-Vos o suficiente. 


			Dou graças à Vossa majestade, pela abundância da vossa imensa bondade, 


			para que, sempre, em mim 


			multipliqueis a graça 


			conserveis a que multiplicas


			e a conservando-a, a recompenseis.


			Ámen


			Para estudar


			(Ante Studium: Creator Ineffabilis)


			Criador inefável, 


			que através do tesouro da vossa sapiência 


			designastes três hierarquias de Anjos e as colocastes acima do céu fulgente com admirável ordem


			e dispusestes com máxima harmonia as partes do universo. 


			Vós, que sois proclamado verdadeira fonte de luz e sapiência, 


			e princípio excelso, 


			dignai-Vos infundir sobres as trevas da minha mente, um raio da vossa claridade 


			afastando-me da dupla obscuridade em que nasci: o pecado e a ignorância.


			Vós, que dais eloquência ao discurso das crianças, 


			ensinai a minha língua e infundi nos meus lábios a graça da vossa bênção.


			Dai-me precisão no entender, 


			capacidade para reter, 


			método e facilidade para aprender, 


			subtileza para interpretar, 


			abundante graça ao falar.


			Preparai-me no começo do trabalho, 


			orientai-me no progresso, 


			e tornai-o completo ao concluir. 


			Vós, que sois verdadeiro Deus e verdadeiro homem, 


			que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.


			Ámen.


			A Nossa Senhora


			(Ad beatissimam Virginem Mariam: O beatissima et dulcissima Virgo Maria)


			Ó Beatíssima e Dulcíssima Virgem Maria, 


			Mãe de Deus, de toda a piedade plenamente cheia


			filha do supremo Rei, Senhora dos Anjos, Mãe de todos os crentes


			no coração da vossa piedade, eu vos confio, 


			hoje e todos os dias da minha vida, 


			o meu corpo, a minha alma, 


			e todos os meus atos, pensamentos, intenções, desejos, palavras, obras, 


			toda a minha vida e o seu fim, 


			para que pela vossa intercessão tudo seja ordenado para o bem, 


			segundo a vontade do vosso amado Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo. 


			E Vós, ó Santíssima Senhora minha, sê para mim auxílio e consolação


			contra as insídias e traições do antigo adversário e de todos os meus inimigos.


			Do vosso amado Filho, Nosso Jesus Cristo, dignai-vos pedir para mim a graça,


			com a qual firmemente possa resistir às tentações do mundo, da carne e do demónio, 


			e manter sempre firme 


			o propósito de não mais tornar a pecar; 


			mas perseverar no vosso serviço e no serviço do vosso Amado Filho.


			Suplico-Vos, Santíssima Senhora minha, 


			que me concedais a verdadeira obediência e a verdadeira humildade de coração, 


			para que verdadeiramente me reconheça miserável e frágil pecador, 


			incapaz não só de fazer qualquer tipo de boa obra, 


			mas até de resistir aos contínuos ataques do mal, 


			sem a graça e o auxílio do meu Criador e das vossas santas preces. 


			Pedi para mim, Dulcíssima Senhora minha, 


			a perpétua pureza da mente e do corpo 


			para que com um coração puro e um corpo casto


			ao vosso Amado Filho e a Ti me seja dado servir seguindo a vossa orientação.


			E que daqui em diante me deis a voluntária indigência


			para que eu consiga, com paciência e tranquilidade de espírito, manter as regras desta mesma Ordem e trabalhar em proveito da minha própria salvação e da do meu próximo. 


			Concedei-me, ó Dulcíssima Senhora, a verdadeira caridade com que eu escolha amar o vosso Sacratíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, de todo o coração. 
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